












O Nordeste do Brasil possui um grande potencial para
a produção comercial de pequenos ruminantes,
detendo mais da metade do rebanho ovino nacional
(IBGE, 2006). Apesar do grande efetivo existente na
região, os desempenhos produtivo e reprodutivo
desses animais necessitam de incrementos
significativos para atender à crescente demanda
regional e ser competitivo no mercado externo.
Como estratégia para melhoria do desempenho dos
sistemas de produção, as práticas associadas ao
manejo reprodutivo são de fundamental importância.
Para atender à demanda crescente do mercado de
carne ovina é necessário aumentar o nascimento de
cordeiros, o que pode ser conseguido por meio da
redução do intervalo de partos.
No Nordeste do Brasil, a limitada disponibilidade de
alimentos, associada à escassez das chuvas, é
determinante no estado nutricional dos rebanhos.
Assim, animais com baixa condição corporal
geralmente apresentam atraso no aparecimento de
estro pós-parto.
O efeito do estado nutricional no desempenho
reprodutivo é marcante. Quando os ovinos são
submetidos ao estresse nutricional, os processos
fisiológicos que comandam o desempenho reprodutivo
agem negativamente no processo reprodutivo,
afetando os índices produtivos dos animais.
A insuficiente ingestão de nutrientes em razão de uma
dieta quantitativa e qualitativamente inadequada é
uma das causas principais do prolongamento do
anestro pós-parto, por inibição da atividade ovariana
(SHORT; ADAMS, 1988).
O anestro pós-parto, que é caracterizado pelo tempo
compreendido entre o parto e o retorno da atividade
sexual, é afetado pelo estado nutricional e, também,
pela lactação. Segundo Eloy et al. (1990), em algumas
espécies domésticas, o estro e a ovulação geralmente
não ocorrem durante a lactação.
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2 Retorno da Atividade Reprodutiva Pós-Parto em Ovelhas Deslanadas
Técnicas apropriadas de manejo, como a
amamentação controlada, que visa diminuir o efeito
acumulado da frequência e intensidade da
amamentação, e a suplementação alimentar da ovelha
no pós-parto, que objetiva suprir as exigências
nutricionais que são aumentadas em razão lactação,
são fatores que podem contribuir para a redução do
anestro pós-parto.
Em ovinos, a amamentação controlada é uma técnica
pouco utilizada, possivelmente por causa da escassez
de pesquisas e da disparidade nos resultados.
Com o objetivo de avaliar o retorno ao estro pós-parto
em ovelhas da raça Santa Inês submetidas à
suplementação alimentar e manejo da mamada, foi
realizado um experimento na Fazenda da Embrapa
Meio-Norte, em Campo Maior, PI, nos meses de junho
a novembro (período seco) dos anos de 2004 e 2005.
A fazenda localiza-se a 4° 47' de latitude sul e 42°
08' de longitude oeste, com altitude média de 120 m
acima do nível do mar, em área de vegetação
campestre típica da criação de ovinos no Piauí.
Foram utilizadas 80 ovelhas, pluríparas e recém-
paridas, da raça Santa Inês. Essas matrizes foram
avaliadas 2 anos consecutivos (2004 e 2005). O
esquema de distribuição dos tratamentos
experimentais foi: T1) sem suplementação alimentar
das matrizes no pós-parto (SS), com crias submetidas
à amamentação contínua (ACN); T2 ) SS + com crias
submetidas à amamentação controlada (ACT); T3)
com suplementação alimentar das matrizes no pós-
parto (CS) + ACN; T4 - CS + ACT.
O controle da amamentação foi iniciado a partir do
15º dia pós-parto. Todas as matrizes e crias
submetidas à amamentação contínua foram mantidas
em pastagem nativa e recolhidas ao aprisco no final da
tarde. Ao grupo de matrizes destinado a receber
suplementação alimentar foi fornecida ração
comercial contendo 18% de proteína bruta, na
quantidade de 300 g/matriz/dia, do parto aos 84 dias
pós-parto. Todas as ovelhas receberam água e sal
mineral à vontade. As ovelhas foram colocadas com
rufiões logo após o parto para auxiliar na identificação
do estro.
Figura 1. Frequências de distribuições de estros pós-parto
em ovelhas da raça Santa Inês de acordo com o manejo da
amamentação e da alimentação. SS = sem suplementação;
CS = com suplementação; ACN = amamentação contínua
e ACT = amamentação controlada.
O delineamento experimental empregado foi
inteiramente casualizado com arranjo fatorial 2x2 (SS
x CS e ACN x ACT), cada animal constituindo uma
repetição. Os dados foram analisados utilizando o
procedimento GLM do SAS (1985) e as médias foram
comparadas pelo teste SNK a 5%.
Estro das ovelhas
A Figura 1 mostra as distribuições de estros em
ovelhas de acordo com o manejo alimentar e da
amamentação. Verificou-se que, até 95 dias após a
parição, apenas 39 ovelhas (48,75%) haviam
apresentado o primeiro estro pós-parto, sendo 36
(45%) suplementadas e 3 (3,75%) não
suplementadas. Verificou-se também que, neste
mesmo período, 17 (21,25%) fêmeas do grupo de
amamentação contínua e 22 (27,5%) do lote de
amamentação controlada apresentaram o primeiro
estro pós-parto.
Esses dados confirmam as observações de Leal e Reis
(1997) que o fornecimento de uma complementação
alimentar proporciona uma redução do intervalo entre
o parto e o primeiro estro. Portanto, é evidente a
associação existente entre o aparecimento do primeiro
estro pós-parto e a suplementação alimentar das
ovelhas na fase de pós-parto.
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Com relação às médias de intervalo entre o parto e o
primeiro estro (IPPE) das ovelhas (Tabela 1), verifica-
se que houve efeito significativo (p<0,05) do manejo
da alimentação, sendo que as fêmeas suplementadas
tiveram um IPPE mais curto (p<0,05). Segundo
Guimarães Filho (1983), os longos períodos de anestro
pós-parto dos caprinos na zona semiárida do nordeste
do Brasil estão estreitamente relacionados com o nível
de nutrição, uma vez que nestas regiões ocorre uma
estacionalidade na oferta de forragem, condicionando
períodos de deficiência alimentar responsáveis pela
baixa eficiência reprodutiva. Quando a nutrição é
adequada, ocorre um aumento nas concentrações de
insulina, IGF-I e leptina no plasma sanguíneo e
aumento nas reservas de gordura corporal. Se as
reservas de gordura são suficientes e a ingestão de
nutrientes não é adequada, ocorre mobilização da
gordura e alteração nas concentrações plasmáticas de
insulina, IGF-I e leptina (FRANCO, 2005),
comprometendo a atividade esteroidogênica das
células (SCHRICK et al., 1990).
O tipo de amamentação (contínua ou controlada)
também influenciou a duração do IPPE. Ovelhas cujas
crias foram submetidas à amamentação contínua
tiveram um IPPE mais longo (p<0,05) que as de
amamentação controlada. Resultados semelhantes
foram publicados por Costa (2003) e Morales-Terán et
al. (2004). Autores como Bellaver e Nunes (1982) e
Maia e Costa (1998), ao estudarem rebanhos caprinos
sem raça definida e da raça Canindé, também
constataram menores períodos de anestro pós-parto
nas matrizes submetidas à amamentação controlada.
Esse achados se devem, segundo Yavas e Walton
(2000), aos estímulos da sucção provocados durante o
aleitamento que suprime a liberação de pulsos de LH
por inibir descargas de hormônio liberador de
gonadotrofinas (GnRH) no hipotálamo.  A
estimulação da glândula mamária em ovelhas, no
momento da sucção, induz a liberação de ß-
endorfinas e desencadeiam ao mesmo tempo uma
descarga de prolactina, inibindo, portanto, a
descarga de LH. Desta forma, a amamentação
retarda a atividade hipotalámico-hipofisária
(DELOUIS; RICHARD, 1991). Portanto, segundo
esses autores, a amamentação controlada pode ser
uma alternativa para diminuir os efeitos que a relação
mãe-cria causa na atividade reprodutiva e, com isso,
reduzir o intervalo parto-primeira ovulação.
A suplementação alimentar no pós-parto e a
substituição do sistema de amamentação contínua
pela amamentação controlada favorecem a
antecipação de uma nova concepção, reduzindo o
intervalo de partos, permitindo que a ovelha possa
produzir um maior número de crias/ano e,
consequentemente, melhorando a eficiência
reprodutiva e produtiva dos ovinos. Esse manejo
pode ser adotado pelos produtores que visam a uma
melhor produtividade dos seus rebanhos.
Tabela 1. Intervalos médios (dia) entre o parto e o primeiro estro pós-parto (IPPE) ± desvios-padrão em ovelhas
da raça Santa Inês, conforme o manejo da alimentação e da amamentação.
 
Alimentação 
IPPE (dias) ± desvios padrão 
Amamentações 
Contínua Controlada Médias 
Sem suplementação 150,95 ± 29,52 134,42 ± 34,46 142,69 a  
Com suplementação 80,29 ± 26,62 68,75 ± 29,62 74,52 b  
Médias 115,62 A 101,59 B   
 
 
Para cada variável, médias seguidas da mesma letra minúscula nas colunas e maiúsculas nas linhas não diferem pelo teste
SNK a 5% de probabilidade.
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